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ESPORTES

Flu amplia risco do rival Fla

CARIOCA Algoz mais cruel da era Filipe Luís, Fluminense volta a vencer o Flamengo e complica a vida do 

P
rincipal algoz do Flamengo 
na era Filipe Luís, o Flumi-
nense aprontou mais uma 
e segurou o rival em uma 

zona de muito risco no Campeo-
nato Carioca. Em clássico marcado 
por longa paralisação pelas fortes 
chuvas no Rio de Janeiro, o trico-
lor venceu, por 2 x 1, no Estádio do 
Maracanã, e complicou bastante a 
vida do rubro-negro no estadual, 
deixando o adversário à beira da 
disputa do insólito quadrangular 
do rebaixamento.

O Flamengo se meteu na situa-
ção incômoda no Carioca muito 
pelas três rodadas nas quais utili-
zou uma equipe formada por joga-
dores do sub-20. No entanto, cou-
be ao Fluminense empurrar de vez 
o rival em direção ao precipício. 
Com cinco jogos — um a mais em 
relação aos adversários pela estreia 
antecipada —, o rubro-negro es-
tá na quinta colocação, com qua-
tro pontos (três deles conquistados 
pelos profissionais), e tem apenas 
mais uma partida para realizar na 
primeira fase. Assim, não depende 
de si para terminar entre os quatro 
primeiros e jogar as quartas de final.

No próximo domingo, o Flamen-
go vem a Brasília para disputar a Su-
percopa do Brasil, contra o Corin-
thians, no Estádio Nacional Mané 
Garrincha. Antes disso, secará Madu-
reira e Nova Iguaçu, atualmente com 
seis e quatro pontos, nos jogos de ho-
je no encerramento da quarta rodada 
no Carioca. Enquanto estiver na ca-
pital federal, o rubro-negro torcerá 
contra a dupla e, também, o Boavista, 
nos duelos da quinta jornada. Ape-
nas tropeços casados dos adversá-
rios dão aos flamenguistas a chance 
de escapar do Z-2 na última rodada.

Tricolor aproveitou as oportunidades do segundo tempo e castigou o rival rubro-negro a um futuro de incerteza no campeonato estadual

Leonardo Brasil/Fluminense

DANILO QUEIROZ

MINEIRO PAULISTÃO CLÁSSICOS AUSTRALIAN OPEN COPA FEMININA BRILHO DE ENDRICK

Enfim, após quatro 
empates, o Atlético-MG 
conseguiu desencantar 
no Campeonato Mineiro 
de 2026. E foi justamente 
no clássico, contra o 
maior rival, o Cruzeiro. Na 
Arena MRV, saiu atrás no 
placar, com gol de Kaio 
Jorge, mas com Bernard e 
Hulk, no segundo tempo, 
garantiram a vitória por 
2 x 1, ontem.

Santos e Red Bull Bragantino 
fizeram um jogo burocrático, 
ontem, e empataram 
sem gols na Neo Química 
Arena pela quinta rodada 
do Paulistão. O Peixe tem, 
agora, seis pontos e está 
fora da zona de classificação 
para o mata-mata. Já o 
time de Bragança Paulista, 
único invicto na competição, 
chegou aos 11 pontos e 
deixou a liderança.

Goleadas marcaram 
os clássicos regionais 
realizados ontem. 
No Pernambucano, o 
Náutico aplicou sonoros 
4 x 0 no Santa Cruz. 
No Catarinense, a 
Chapecoense foi melhor: 
6 x 0 no Joinville. Com 
placares magros, o Bahia 
venceu o Vitória, por  
1 x 0, e o Atlético-GO bateu 
o Vila Nova, por 2 x 1.

Luisa Stefani brilhou, ontem, 
e se classificou às quartas 
de final de duplas simples e 
mistas. Primeiro, a brasileira 
entrou em quadra ao lado 
da canadense Gabriela 
Dabrowski e bateu Cristina 
Bucsa e Nicole Melichar-
Martinez por 2 sets a 0. 
Horas depois, venceu Evan 
King e Asia Muhammad, por 
2 x 0, com o salvadorenho 
Marcelo Arévalo.

Ontem, a Fifa apresentou 
a logo da Copa do Mundo 
Feminina de 2027, marcada 
para o Brasil. No evento, o 
presidente da CBF, Samir 
Xaud, pediu cuidado dos 
clubes com a modalidade. 
“Em primeiro lugar, (prego 
aos clubes) que acreditem 
no futebol feminino”, 
ressaltou, destacando 
que o Mundial vai ser um 
“divisor de águas” no país.

O brasiliense Endrick teve 
atuação decisiva, ontem, no 
triunfo do Lyon por  
5 x 2 sobre o Metz, pela 
19ª rodada do Campeonato 
Francês. O ex-Palmeiras 
anotou três gols no duelo. O 
atacante fez o primeiro hat-
trick da carreira atuando 
como profissional. Kluivert 
e Morton fizeram os outros 
gols do Lyon, enquanto 
Kouao e Diallo descontaram.

AUTOMOBILISMO

Felipe Nasr vence Daytona pela terceira vez seguida
O brasiliense Felipe Nasr 

ampliou legado no automobilismo 
mundial, ontem, ao conquistar, 
pela terceira vez consecutiva, as 24 
Horas de Daytona. O triunfo veio 
novamente com o Porsche Pens-
ke #7, agora dividido com Julien 
Andlauer e Laurin Heinrich, resul-
tado histórico no IMSA SportsCar 
e repetição de feito alcançado 
apenas por Hélio Castroneves, 
entre 2021 e 2023.

A vitória consolida Nasr como 
um dos grandes nomes do endu-
rance internacional na atualida-
de. O brasileiro sustentou ritmo 
forte ao longo da prova, partici-
pou diretamente das decisões 
estratégicas do time e esteve 
envolvido na batalha decisiva até 
as voltas finais, em disputa inten-
sa na classe GTP.

A prova ainda teve o ritmo 
natural alterado por uma ban-

deira amarela de quase 7 horas 
durante a madrugada, causada 
por neblina no circuito. A equi-
pe de Nars, no entanto, superou 
os desafios para colocar o bra-
siliense no pódio pela terceira 
vez na prova.

O Cadillac #31, pilotado por 
Jack Aitken, Earl Bamber, Frederik 
Vesti e Connor Zilisch, cruzou a 
linha de chegada na segunda colo-
cação após confronto direto nos 

minutos finais. O pódio da princi-
pal categoria foi completado pelo 
BMW #24, com Dries Vanthoor, 
Sheldon van der Linde, Robin Fri-
jns e René Rast.

Com mais um triunfo em 
Daytona, Felipe Nasr refor-
ça nome entre os maiores do 
endurance e mantém o Bra-
sil no topo de uma das provas 
mais tradicionais do automo-
bilismo mundial.

Brasiliense foi ao pódio pela 
terceira vez consecutiva

Alviverde segurou pressão do 
rival Brasiliense para vencer

Divulgação/Equipes Penske

Felipe Fonseca/Gama

CANDANGÃO

Gama vence 
clássico e tira 
Jacaré do G-4

O Gama terminou a edição 
78 do clássico contra o Brasi-
liense com o melhor sentimen-
to possível. Ontem, as duas 
equipes fizeram uma partida 
movimentada no Estádio Sere-
jão. Mais assertivo, o alviverde 
levou a melhor e venceu por 
2 x 1. O resultado manteve os 
gamenses na liderança do 
Campeonato Candango e, de 
quebra, provocou a queda livre 
do rival para a sexta colocação.

Bastaram 20 segundos para 
o Gama sair na frente. Após a 
saída de bola, Renato Soares 
assinou o gol-relâmpago. Ain-
da no primeiro tempo, Felipe 
Clemente ampliou ao marcar 
o terceiro dele no Candangão. 
O Brasiliense teve mais pos-
se de bola. No entanto, pecou 
bastante ofensivamente. O 
Jacaré até marcou com Walla-
ce Pernambucano, de pênal-
ti, mas pecou o bastante para 
não reverter a vantagem cons-
truída pelo rival.

A queda do Brasiliense na 
classificação se explica pelos dois 
outros resultados do dia. Na mati-
nê de domingo, o Sobradinho 
bateu a Aruc, no Defelê, por 2 x 1. 
Os gols de Thiago André e Miran-
dinha levaram o Leão da Serra 
ao terceiro lugar, atrás de Gama 
e Samambaia. O Time do Samba 
diminuiu com Dharllyson e segue 
na zona de rebaixamento.

No Bezerrão, o Ceilândia fez 
2 x 1 para cima do Brasília. A 
segunda vitória seguida no Can-
dangão colocou o Gato Preto em 
quinto, com a mesma pontua-
ção do quarto colocado Capital, 
e o fez ultrapassar o Brasiliense. 
O Colorado continua na lanter-
na do torneio local, ainda sem 
pontuar. (DQ)

adversário. Com tropeço, rubro-negro não depende apenas de si para escapar do quadrangular da queda

Chuva e chances

O clássico Fla-Flu começou pon-
tualmente às 18h debaixo de uma 
chuva torrencial no Rio de Janeiro. 
Devido às condições do gramado 
no Maracanã, a arbitragem optou 
por paralisar o jogo. Foram cerca de 
40 minutos de espera até a bola, de 
fato, entrar em disputa. No primeiro 
tempo, as equipes trocaram golpes, 
mas o rubro-negro teve as melhores 

chances. Em uma delas, Carrascal 
marcou, mas em posição de impe-
dimento. Samuel Lino perdeu outra 
debaixo da trave, após escanteio. O 
tricolor parou em boas defesas do 
estreante goleiro Andrew.

Os três gols, no entanto, estavam 
marcados para o segundo tempo. 
Com seis minutos, o tricolor aprovei-
tou passe errado de Léo Ortiz e car-
regou a bola até Serna marcar. Aos 
20, Emerson Royal errou corte de 

escanteio e John Kennedy não per-
doou: 2 x 0. Em desvantagem, o Fla-
mengo se lançou ao ataque e acumu-
lou chances, até uma delas ser apro-
veitada. Aos 27, Vitão cabeceou para 
a pequena área e Cebolinha recolo-
cou o rubro-negro no jogo. O camisa 
11 teve chance de empatar, mas pa-
rou em Fábio. Assim, o tricolor der-
rotou o time de Filipe Luís pela ter-
ceira vez. Ninguém machucou mais 
a equipe na era do treinador.

No modo espectador, o Flamengo 
tira o foco do Carioca em risco. Até o 
próximo compromisso pelo estadual, 
em 7 de fevereiro, contra o Sampaio 
Corrêa, o rubro-negro poderá ape-
nas torcer contra adversários dire-
tos. Em meio a isso, os flamenguistas 
estreiam no Brasileirão e disputam a 
taça da Supercopa. No próximo fim 
de semana, saberão se terão a chan-
ce de se recuperar ou irão ao vexató-
rio quadrangular da queda.


